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Exposição. 
A convite do profes­
sor Demetrio Blachman 
visitámos em dia da se­
mana que hoje finda a 
exposição de desenhos, 
esculpturae modelagem 
que aquelle apreciável 
artista mantém perma­
nentemente em uma das 
salas do grupo escolar 
Convenção. 

Logo á entrada fere 
a retina do visitante 
umas fructas collocadas 
em pratos e derramadas 
na prateleira de um ar­
mário ; são de uma per­
feição flagrante, cuida­
das em todas as suas 
particularidades, nada 
deixando a desejar para 
serem egualadas ás na-
turaes. Ao lado, reunidos 
a duas cabeças de ce­
bola, estão uns alhos 
que o espectador tem 
vontade de tocal-os no 
intuito de verificar se 
não está sendo ludibria­
do, e mais de um visi­
tante já chegou a apal­
pai-os para ver se real­
mente são artificiaes... 
O professor Blachman 

como toda a população 
sabe, faz parte do corpo 
docente daquelle esta­

belecimento de ensino, 
mas o que muitos igno­
ram é que elle, a esfor­
ços próprios, haja mon­
tado uma exposição de 
desenhos, que talvez se­
ja a única no Estado, 
demonstrando assim o 
amor que consagra á 
sua arte e facilitando 
aos seus aluirmos exce­
lentes modelos para có­
pias. 
Ainda ha poucos dias, 

estando nesta cidade o 
inspector escolar da zo­
na, recebeu deste os 
maiores elogios pela 
bellissima exposição, 
que é um encanto para 
quem a visita. 
Ha também entre os 

objectos expostos qua­
dros com pinturas a óleo 
em alto relevo, salien-
tando-se um castello, 
batido pelo mar grosso, 
onde os reflexos da luz 
são de admiiavelcfteito. 
Laranjas, nozes, ca­

jus, bananas, espigas de 
milho, melancias, casta-
nhas,manrlacarús, amei­
xas, amêndoas, limOes, 
jaboticabas, cmíim uma 
infinidade de fructas co­
nhecidas estão alli ex­
postas, umas inteiras, 
outras partidas, mos­
trando a parte interior, 
todas ellas perfeitas na 
sua imitação a revela­
rem a paciência e o ta­
lento do illustre artista 
e do seu companheiro 
de trabalho o futuroso 
Guarany Blachman. 
Temos visto bons ser-

viços de pintura do 
professor Blachman e 
não julgavamol-o escul-
ptor consciencioso e pe­
rito, qualidade esta que 
lhe deve ser preciosa 
na confecção de seus 
trabalhos, por isso que 
reunindo as duas artes 
poderá, côm o seu apu­
rado gosto artístico, pro­
duzir obras notáveis, o 
que aliás já notamos 
nesta exposição. 
E como o publico 

ituano desconhece natu­
ralmente as bellezas da­
quelle recanto de arte, 

Escripta especialmente para ser recitada 
pur Edwiges Hóffmann, alumno do 
Grupo Escolar do Sul da Sé, no dia da 
festa das Aves,—em 13 de Abril. 

E' um fidalgo e bello Passarinho 
o meu canário, que o papae me deu, 
queio tanto a esse nobre animalzínho, 
como quero aos anjinhos lá do céu! 

Faz gosto ouvil-o quando raia o dia, 
num explendor de purpuras divinas, 
todo o universo enchendo de alegria, 
ao refulgirdas cores matutinas; 

Faz gosto ouvil-o ! Todo aprumadinho 
numa elegância de causar inveja, 
cora rapidez movendo o seu biquinho 
canta, canta!... Quem sabe a quem corteja?... 

Sei, eu ! Corteja o Deus omnipotente, 
que, com bondade excelsa, pelo mundo 
derrama a seu olhar meigo e vidente, 
olhar de estranho brilho, olhar profundo! 

E' bem sabido que o Universo inteiro, 
so move e agita sob o olhar ne Deus 
—que a famosa tragédia do cruzeiro 
quiz obumbrar, fechando os olhos seus;— 

Desde o profundo abysmo do oceano 
aos sagrados recônditos dos céus, 
a alegria, a esperança, a dôr, o engano, 
tudo se agita e move ao olhar de Deus!... 

Por isso eu creio, é certo, e com fervor, 
que essas canções que o meu canário entoa, 
cheias de sentimento e de clamor, 
não são cantadas simplesmente, á tôa ! 

,São erguidas a Deus, Nosso Senhor, 
4iie nos protege carinhosamente, 
das infâmias de um mundo enganador 
e trahição das almas de serpente! 

Embora o mundo seu seja restricto 
á gaiola era que vive e em que nasceu, 
sei que acredita em Deus, todo contricto, 
o meu canário, que o Papae me deu! 

S. Paulo, 28 de Março de 1912 

ANSELMO DE CARVALHO. 

concitamol-o a que pro­
cure ver a exposição do 
professor Blachman, on­
de ha muito cousa que 
admirar. 
Povo culto, que rende 

justas homenagens aos 
verdadeiros artistas, ha 
de certamente aceudir 
ao nosso appello, tendo 
também oceasião de con­

statar a proficiência do 
mestre a quem estão en­
tregues os futuros artis­
tas ituanos. 
Agradecendo ao pro­

fessor Blachman todas 
as delicadezas dispensa­
das ao nosso compa­
nheiro de trabalho, avi­
samos ao publico que a 
exposição poderá ser 

visitada todos os dias 
úteis, do meio dia ás 2 
horas. 

AFINADOR E CONCERTÀ-

DOR DE PIANO 

Acha'ee nesta cidade, de |-as* 
sagem rápida, o conhecido Ra' 
phael Morgani, afínador e con' 
certador de pianos da ca«a— 
A. Di Franco da capital, prevê' 
nido de todos os necessários de 
sua arte para reparos de piano 
de qualquer auetor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preçoa 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vantajo' 
sas. Acceita pianos usados em 
pagamento para novos Importa* 
cão directa pelo mesmo nr. Mor' 
gani. Chamados e mais informa* 
ções no Holel Frugoli o mafía 
breve possível.—Deposito e offi'. 
cina de reparações em S. Paulo 
Rua Maria Marcolina 128. 

ir. Elias Shaves 
A propósito do arro­
jado vôo de Eduardo 
Chaves ao Rio de Janei­
ro, facto que encheu de 
assombro todo um P Q A ^ ^ 
o correspondente do Es­
tado, em Santos, o nosso 
bom amigo sr. Manoel 
Andrade, numa de suas 
apreciadas noticias, de­
clarou santista o doutor. 
Eliatí Chaves, progeni-
tor de Edú. 
Tratando-se de uma 

affirmativa categórica e 
da fonte auetorisada d-e 
onde ella emanou, pois 
o director da succursal 
do grande jornal paulis­
ta é filho de Santos e 
conhece perfeitamente 
toda a família santista, 
vemo-nos por isso mes­
mo na contingência de 
contrarial-a, avocando 
para Itü a gloria de ter 
sido o berço do pae do 
mais ousado aviador 
brasileiro. 
Jj__dr. Elias Chaves 

nasceu nesta cidade_aqs 
18 de Junho dej£á2, 
numa chácara de seus 
arredores, de proprieda­
de do dezenbargadqr 
Fernandes Pacheco. 
O avô de Edú,pae por­

tanto do dr. Elias Cha­
ves, este, sim, nasceu 
em Santos. 

E* muito natural a 
reivindicação que ora 



f&efrablica 

fazemos, visto como os 
jnoraes do Estado não se 
cansam de dar aos ilus­
tres filhos desta cidade 
outra natalidade que 
não a ituana, o que anás 
já têm merecido os 
reparos dos que tomam 
conhecimento desses fa-
ctos-

Assim é que dão Pira­
cicaba como a terra do 
nascimento do dr. Pru­
dente de Moraes; Par-
nahyba, como nella ten­
do nascido o grande 
Peijó e outros vultos 
eminentes. 

Fica, pois, provado o 
seguinte; o dr. Elias 
Chaves, pae do extraor­
dinário e corajoso pau­
lista que tão grandes 
provas de admiração e 
carinho acaba de rece­
ber do povo da capital 
ao regressar do Rio, é 
natural de Itú, aqui re 
sidiu durante longos an­
nos, Cv nstituindo-se na-
quella época o cidadão 
mais estimado dos seus 
contenaneos. 

OVAÇAO 

Na Europa despede-
se uma visita á hora do 
jaafcar com toda a sem-
cerimonia 

Entre nós recruta-se 
o amigo que vae pas­
sando :—está na mesa! 

N e m oito nem oiten­
ta. 

Si a extrema sumiti-
caria é ridícula, também 
a franqueza execessiva 
não deixa de trazer in­
convenientes. 

Que o digam as nos­
sas donas de casa. 

As coitadas vê em-se 
em eólicas quando á 
ultima hora, sem ô espe-
larem, apparece gente 
de fora para jantar. 

O que lhe vale é o 
ovo... 

Ah! o ovo! 
O ovo é a taboa de 

salvação, a estrella po­
lar, o deus ex-machú 
na, o supremo recurso 
das menagéres em aper­

tos. 
Si não existisse o ovo, 

seria preciso invental-o, 

ou pôl-o. 
Mas felizmente ô Su­

premo Architectô do 
Universo não se esque­
ceu da galinha nem do 
ovo, para descanço e re­
fugio das nossas espo­
sas e filhas. 

Nilo ha muito, tomei 
a brusca resolução, ás 
4 horas da tarde, de ir 
jantar com o Silverio. 

Percebi que que a sua 
exma. consorte, vemio-
m e chegar naquelle 
momento psychologico, 
se tornara ligeiramente 
pallida; e no olhar de 
raiva concentrada com 
que m e "fulminou, li per­
feitamente o seu pensa­
mento:—só temos feijão 
e assado. 

— O Silverio hoje não 
janta em casa, disse-me 
ella com um sorriso dç 
quem queria antes mor­
der, 

Eu percebi a despe­
dida. 

Mas, como em tendo 
fome, não deixo de se;1 

um tanto cara dura, re­
sisti e fiquei. 

A pobre senhora dei­
xou-me com as filhas c 
foi para dentro enfeitai' 
o jantar. 

A's 6 horas fui con 
vidado a sentar-me á 
mesa. 

O menu não era um 
menu, era uma ovação ! 
Mortadclla cora ovos. 

vagem com ovos, sala­
da com ovos, ovos mol-
les, ovos duros, doce 
com ovos.., 

Ingeri tanto ovo que 
que ainda hoje tenho 
cheiro de ovo nô nariz 

do Sal, u m amigo meu | quando Itú teve a gran-
aconselhoume a usar o Eli | d e infelicidade de estar 
xir de Nogueira. I s o b ft s u a c h c f i a ? 

immetliatatneute tui a; * . „ .. . . 
phurmucia e comprei dois I 0 s infelizes atirados 
frascos -leste -uifleroH > mo ' pela* costas quando t..>-
dicaméulu, notando aus [toa 
cos dias sensíveis melhoras, 
ficando radicalmente curado 
e portanto, livre do terrível 
mal, com a assiduidade que 
se fazia mister. 

Tenho aconselhado a di 
versos amigos, os quaes têm 
aproveitado immenso, nas 
moléstias de origem syphi" 
liticas. 

Terminando, é meu desejo 
dizer-lhe que continuarei a 
ser maior propagandista do 
seu precioso Elixir de No 
gueíra, como gratidão e mes 
mo com o ii.tuito de mino. 
taros s tffrimeuLos daquelles 
que delle necessitarem'. 

De V. S. amigo muito 
grato. — Pedro Romero. — 
Rua Victuiia n. 56 — S. 
Paulo. 
Vende-se nas boas phar-
maçias desta cidade 

PELARÃMA 
Com o medo tenebro­
so que lhes causa a en­
campação, os homens 
da Luz vão í ocorrer ao 
.senado estadoal, ai le­
gando cousasque só el-
les sabem. 

E' o desespero do 
naufrago, mas esta ta­
boa mesmo de nada 
lhes servirá. 
Aquelle douta corpo­

ração, com certeza, 
não se ha de constituir 

mavam rumo de seus 
lares, lá estão no cemi­
tério e os assassinos 
vêm hoje, com o maior 
dos cynismos, dizer que 
sempre foram caímos e 
souberam guardar a 
compostura de seus car­
gos !! 

Que irrisão! 
* 

Na opinião da Cidade 
ha muito rego sujo por 
abi... 
Acreditamos que haja 

mesmo, principalmente 
agora com a entrada do 
inverno ! 

Se o pessoal da Cida­
dã fosse governo, fica­
va agora tudo limpinho 
da silva! 

Para limpar regos, 
não ha gente como elles, 
até parece que já nas­
ceram para isso... 

* 

Descobriram os nos­
sos adversários que 
quem não tem cão, ca­
ça com gato.. e depois 
da descoberta, contam, 
alviçareiros, quenão hajtividade pomo onde a 
empresamos e se houver. pobreza envergonhada 
mio será para a encam-j recebe carinhosamente 
pação, mas para outras os lenitivos a males 
cousas que só elles sa-1 physicos, a existência 

e gosto de ovo na lin-'em verdugo-do po/o 

gua. 
Ovo por toda a parte, 

ovo for ever ! 
Na própria cerveja 

encontro o baíio da 
gemma cosida. 

Banho o rosto em 
água florida, perfumo 
deheliotrope o peito da 
camisa. 

Mas o resultado é este: 
—omelete florido, helio-
tropo á Ia couque ! 
Preciso não mastigar 

ovos durante seis me-
zes. 

URBANO DUARTE. 

X<eia com muita 
' attençHo! 

S. Paulo, 10 de Agosto 
de 1906.— Illmo. Snr. João 
da Silva Silveira.— Prezado 
amigo e Senhor.— E m tes­
temunho da minha gratidão, 
dinjolhe a presente que to* 
mará na consideração que 
merece. 

Soaria muito tempo de 
u m prostrata, quasi incurá­
vel e cançado de tomar mi 
lhares de remédios sem ob-

ituano, impedindo a rea-
lisação de uma medida 
reclamada por todos os 
que desejam o progres­
so desta tei ra. 

A que grande desmo-
ralisação chegaram os 
que querem continuar 
a sugar o povo, que não 
duvidam, para a satis­
fação do próprio inte­
resse, de recorrera uma 
assembléa respeitável, 
esperando que esta pa­
trocine semelhante im-
moralidade! 
Já é ter topete! 

* 

Continua o sr. Octa-
viano a ferir a mesma 
tecla, affrontando a 
opinião publica com a 
deturpação de factos 
que toda a população os 
conhece de sobra. 

Para que esse fogo de 
vistas, para que repisar 
argumentos conhecidis-
simos, e que mostram 
claramente «a tal cal­
m a e compostura com 

gueza, veio para o Bra­
sil com quatoze annos 
de idade, empregando 
s,i L atividade no com-
nWroio. durante seis an-
notí ao Rio de Janeiro 
e depois em Guaratin-
guetá. 

Deixa nove filhos en­
tre os quaes, além do si'. 
presidente do Estauo, os 
srs. senador Virgílio 
Rodrigues Alves, com-
mendador Antônio Ro­
drigues Aves, capitalis­
ta e fazendeiro e José 
Rodrigues Alves, nego-
ciente em Guaratingue-
tá. 

A' exma. família en-
luctada o «Republica» 
envia sinceramente sen­
tidos pêsames, peio ir­
reparável golpe por que 
acaba de passar. 
Amiiver&a<rios. — 

Ainda vimos a tempo de 
apresentar ao sr. Jo^é 
Maria Alves as nossas 
còrdeaes felicitações pe­
lo seu anniversario na-
talicio verificado a 8 do 
corrente. 

Alma sempre aberta 
a minorar os soffrimen-
tos alheios, constituin­
do o circulo de sua ac-

ter a minima melhora. 
Chegado do Rio Grande'que souberam guardar» 

bem. 
Depois disto era 0 ca­

so de mandar o pinta 
monos, o amacarronado 
dialogueiro, entoar uns 
epinicios. 

Lé com lé, cró com 
cré. 

Noticiário 

Domingos Rodri­
gues Alves. — Falle-
ceu em Guaratinguetá, 
onde residia a sessenta 
e cinco annos, o sr. Do­
mingos Rodrigues Al­
ves, venerando proge-
nitor do sr. Rodrigues 
Alves, presidente do 
Estado. 

O desapparecimento 
do distineto cavalheiro 
foi uma verdadeira sur-
prez, pois apezar dos 
seus noventa e quatro 
janeiros o sr. Domingos 
Rodrigues Alves gosa-
v̂ i de uma saúde sinão 
perfeita, pelo menos li­
vre de perigos. 

O extineto, que era 

de nacionalidade portu- dado, objectivando to 

do respeitável ancião é. 
tão necessária á socie­
dade ituana, que pedir 
a Deus pela sua conti­
nuação eqüivale á pra­
tica do mais generoso 
e bemfasejo acto. 

O Repubtica vale-se 
da oppurtunidade para 
fclicLtal-o calorosamen­
te. . 

— A 7 do corrente 
transcorreu mais um an­
niversario natal icio da 
gracil senhorita Miloca, 
querida filha do sr. co­
ronel Joaquim Victorino 
de Toledo e appl içada 
alumna do collegio Pa­
trocínio. 

Felicitamol-a. 

—Festejando o anni­
versario natalicio do dr. 
Arcilio Borges, foi-lhe 
offerecido um almoço no 
bosque da fazenda Pa-
raizos deste município, 
ao qual compareceram 
oxmas. famílias o cava­
lheiros. 

No repasto, ao ar li* 
vre, foi o estimado an' 
uiversariante muito sair 



Mepuhlica 

dos os brindes a sua fe-j metteu afazer esteanno 

alegria 

licidade pessoal. 
A's 4 horas da tarde 

regressaram os convi­
vas á cidade, trazen Io a 
mais agradável impres­
são da festa que decor­
reu no meio da maior 

e cordialidade. 
O hábil photôgra-

pho sr. Egner tirou vá­
rios aspectos do garrido 
grupo. 

— O excellente masti­
go foi fornecido pela 
Pensão Familiar, do sr. 
João Eencdicto dos San­
tos, o que eqüivale a di­
zer que esteve supimpa. 

— F a z e m annos ama­
nhã : 

A graciosa senhorita 
Maria José de Assis ; 

O sr. Edgardo Tei­
xeira, hábil pharmaceu* 
tico ; 

Alfredo Pabst, escre­
vente do Io offtcio. 

A graciosa menina 
Áurea Borges, dilecta 
filha do sr. Lupercio 
Borges. 

As nossas felicita­
ções. 
Hospedes e via­

jantes.—Regressou de 
sua viagem ao Rio de 
Janeiro, onde fora em 
visita á sua exma. íilha, 
a sra. d. G-abriella Pa­
checo. 
— J á está em Itú o sr. 

Gilberto - Carneiro, es-
crivão juramentado do 
2 o officio. 

—Está em Itú o sr. 
Francisco José de Araú­
jo, conhecido capitalis­
ta. 

Acompanha-o sua pre-
sada família. 

—Está nesta cidade 
o sr. Manoel de Paula 
Leite, adiantado lavra-
em Jahú. 

— J á voltaram do seu 
passeio ao Rio de Ja­
neiro os nossos amigos 
srs.Durvalino e Melchia-
des Toledo. 

—Seguiu para Jahú, 
onde foi fixar sua resi­
dência, o respeitável 
cavalheiro sr. Joaquim 
Fernandes PaesdeBar-
ros. 

— Acompanhado de 
sua exma. família che­
gou a esta cidade o sr. 
Antônio de Paula Leite 
Sobrinho, abastado Ia* 
vrador em Jahú. 

S. s. veio realisar a 
festa do Divino Espiri-
Santo, a qual, por uma 
promessa, se compro' 

1M yinalo. — Foi ho­
mologado por sentença 
do sr. dr. juiz de direi­
to da comarca a divisão 
do sitio Cruz das Al 
mas, deste município. 
O meu canário. — 

Por ter sahido cora al­
gumas incorreções, re­
produzimos hoje a poe­
sia que com o titulo que 
abre esta noticia nos 
enviou ò nosso distineto 
collaboradôr Anselmo 
de Carvalho. 
I>esastre e morte. 

— Na manhã de 6 do 
corrente ao se dar inicio 
aos trabalhos da ftabri-
ca de tecidos S. Luiz 0 
artista Luiz de Oliveira, 
de 15 annos de idade, 
ao collocaruma corrêa 
para fazer funecionar o 
descaroçador de algo­
dão, o fez cora tanta in­
felicidade que foi apa­
nhado pela mesma e ati 
radoao chão, fracturan-
do um dos braços, a per­
na e a cabeça. 

O infeliz rapaz foi 
removido para o con­
sultório do dr. Silva 
Castro, onde este illus-
tre e humanitário clini­
co lhe fez os primeiros 
curativos, sendo depois 
conduzido para um quar­
to particular da Santa 
Casa. 
No dia 8 Luiz ralle-

ceu no meio dos maio-
res soffrimentos, sendo 
o seu enterro feito a ex-
pensas dos proprietários 
da fabrica. 

Os seus collegas, ás 
2 horas da tarde, sus­
penderam o trabalho, 
comparecendo todos ao 
sahimento fúnebre e de­
positando uma coroa so­
bre o caixão. Os donos 
da Sm Luiz, bem como o 
mestre, offereceram co­
roas ao seu desventura-
do operário. 

A policia abriu inqué­
rito. 

18 de Maio.—Todo o 
Brasil festeja amanha a 
grandiosa lei que liber­
tou os nossos irmãos. 

Nesta cidade, sabba-
do ultimo, no grupo 
Convenção, houve pre-
lecção cívica em todas 
as classes. 

— A ' meia noute de 
hoje, em frente á egreja 
de S. Benedicto, será 
queimada uma bateria 
de 21 tiros, executando 
a banda João Narciso 

um vigoroso dobrado. 
Depois haverá o tradi­
cional samba. 

A's 7 1/2 horas da 
manhã, na egreja. será 
resada missa em acção 
de graças; ás 5/12 da 
tarde leilão de prendas 
e ás 7 da noite henção 
solenne. 

Amanhã, ás 7 horas, 
missa, ás 5 da tarde lei­
lão e ás 7 da noite ben­
ção solenne. 
Cinemas. — Conti­

nuam as duas emprezas 
cinematographicas a dis 
putar as preferencias do 
publico, e para isso fa­
zem exhibir os films 
mais importantes. 
N o / m houve hontem 

variada funeção assisti­
da por grande concur-
renciaque nãosecança 
de applaudir e secun­
dar os esforços dos seus 
proprietários emlhe dai 
as mais palpitantes no­
vidades. 
Para o espectaculo de 

hoje teremos prograra-
IBÍI superior, escolhido a 
dedo, afim de que a-fa­
m a do íris não sõf fra. o 
mais leve arranhão... 
— No Parque reali-

sou se hontem um eape 
ctaculo em beneficio do 
hospital de raorpheticos 
desta cidade. 

Sendo o produeto li­
quido da funeção para 
um fim altamente huma­
nitário, o povo ituanô 
lá esteve a honrar os 
seus sentimentos phi-
lantropicos. 

Foi corrido o mages-
toso film «O calvário de 
uma mãe, ou a mater 
dolorosa», sentimental 
peça que emocionou 
pelos seus lances pro­
fundamente dramáticos 
todos os espectadores. 

—Hoje, novo espec­
taculo, com excellentes 
fitas, visto como o sr. 
Oscar Prado, u m dos 
proprietários do Parque, 
foz contracto com as 
principaes casas de São 
Paulo e Rio afim de ha-
bilital-o a dar nesta ci­
dade, antes que qual­
quer outro, os mais en­
genhosos trabalhos ei 
nematographicos. 

— N o espectaculo de 
hoje, tocará o reputa­
do ophicleidista Joa­
quim Dutra, vindo espe­
cialmente de Piracicaba 
para abrilhantar as se-
ratas do Parque. 

— A ' ultima hora sou­
bemos que a empreza 
do Parque- contracto u 
em S. Paulo, com os srs. 
Oscar Goyf-akisis & C, 
a vinda a Itú do cachor­
ro que falia, que nô Po-
tytheama tem causado o 
mais extraordinariosuc-
cesso. E'umauthentico 
representante da raça 
canina que dirige a pa4 

lavra ao publico. 
Varaosvêr muita gen­

te se benzer ! 
Missa. — 0 revm. sr. 
padre Miguel Rizzo, vi­
gário de S, Roque, ce­
lebrou segunda feira ul­
tima, na capella do hos­
pital dos lázaros, missa 
por intenção da alma do 
saudoso padre Bento D. 
Pacheco. 

ISelIezas...telegra-
pliicas — Na oceasião 
em que Edú Chaves fez 
o seu arriscado vôo de 
S. Paulo ao Rio, quando 
não se sabia do seu pa­
radeiro, estimavel cava­
lheiro desta cidade tele-
graphou para S. Paulo, 
pedindo noticias do ce­
lebre aviador. 
1 Como resposta ao seu 
recado telegraphico re­
cebeu elleisto : 

« Venha leia noticia 
Cidade e família.—Ma­
ria. » 

Diante desta charada, 
o cavalheiro a que nos 
estamos referindo man­
dou o telegrarama á es­
tação da Sorocabana 
perguntando o que que­
ria dizer aquella embru 
lhada. 

Foi então rectificado 
o despacho, e elle ap-
pareceu em nova fór­
mula com estes dizeres: 

«Nenhuma noticia ci­
dade nem família. — 
Marra.» 

Concordem todos que, 
confrontando-se os dois 
telegrammas, o certo e 
o errado, elles se pare­
cem tanto como u m ovo 
com u m espeto ! 

«Federação» — A 
3 do corrente entrou no 
seu 8.° anno de existên­
cia, toda consagrada á 
santa causa que defen­
de, a nossa brilhante 
collega A Federação, ór­
gão das associações ca-
tholicas desta cidade. 

Apresentando-lhe os 
nossos melhores votos 
de boa camaradagem, 
desejamos que cotinue 
por muito tempo a servir 

com brilho á doutrina 
de que é forte susten-
taculo. 
*ffua*y.— Foi marcado 
o dia 27 do corrente 
para a installação da se­
gunda sessão do jury 
desta comarca. 

E m outro lugar da fo­
lha damos os nomes dos 
srs. jurados sorteados. 
Abuso. — N a rua do 

Commercio, antes de 
chegar á Cadeia Publi­
ca, reside um indivíduo 
de nacionalidade italia­
na que o povo, devido 
íá sua debilidade physi-
ca, o appellidou de Fra-
' queza. 

Pois esse sugeito en­
tendeu agora de cosi-
nhar os seus pirfíes em 
plena calçada da rua, 
onde elle colloca ura fo' 
gareiro e lava muito 
phiiosophícamente suas 
hervas e o seu fajoli. . 

Acontece, porém, que 
no lugar em que o ita­
liana cosinha existe um 
eucalyptus que, devi­
do ao calor do fogo, já 
está mirraudo. 

Lembrados ao sr. fis­
cal a conveniência de 
acabar cora aquelle abu­
so. 

lia ter dicção. — Por 
sentença do si\ dr. juiz 
de direito da^coinarca 
foi declarado interdicto 
0 sr. Ataliba de Almeida 
Toledo, sendo nomeada 
curadorado mesmo sua 
espovsa, a exma. sra. d. 
Maria Paula G-alvão To­
ledo. 

Visita. — Recebe­
mos a do sr. Raphael 
Morgani, hábil e repu­
tado afinador de pianos 
que, de passagem por 
esta cidade, ofíerece os 
seus serviços ás exraas. 
famílias. 

E m outro lugar desta 
folha publicamos ura 
aviso a respeito. 

Assassinato. — Por 
informações particula­
res soubemos ter sido 
assassinado em seu sitio 
ao município de S. Ro­
que, no dia 10 do cor 
rente, o sr. Epaminon-
das Lugatti, padrasto da 
exma. sra. d. Carmella 
Vitta,professora dogru. 
po escolar desta, cidade. 

Nossos pezames. 

FERRAGENS E LOUÇAS 
— D e todos os preços— 

No Armazém de 
—BORGES ê IRMÃOS-



Republica 

Secçao Livre 
9 m m m ^ — — » * 

A'PRAÇA 
Guilherme Gonçalves 

Ramos declara, para os 
devidos effeitos, que 
nesta data vendeu o seu 
negocio de seccos e mo­
lhados, sito á rua da Pal­
ma desta cidade, ao sr. 
João Carlos Xavier, li­
vre e desembaraçado de 
quaesquer ônus ou res­
ponsabilidade. 

Itú, Io de Maio de 
1912.—Guilherme Gon­
çalves Ramos. 

De accôrdo. — João 
Carlos Xavier. 

Tetirinario 
diplomado 

Especialista nas moléstias 
dos animaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra­
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den­
tro ou fora do município. 

Também ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
eeru competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro n 2--Ytú-

José Parra Beltran 

CÃSÃS~ 
V E N D E M SE as casas ns. 

30 e32. da rua da Palm*. 
vtendo água e exgottos/e 
quintaes até á rua do Patro* 
cinio. Trata-se ua casa n.3o 

driguea de Moraes 48 Manoel 
Martins de Mello. 

Outro sim faz mais sa-

gue ignorância em tempo 
algum, se mandou passar o 
presente edital que será af* 
íixadono iogar, de que se|ber q u e n a Peferida sesao, 
juntará certidão nos autos. |hfl0 d e aer julgados os réus 
Dado e passado nesta cidade» q u e Be flonrtm pronuncia 
e comarca de Itü, ao« 10 
dias do raez de Maic de 
1912. Eu, Sebastião Martins 
de Mello, escrivão a suba* 
crevi. Antônio de Souza 
Barros. (Estave devidamente 
ee liado) 

se acham 
dos em crimes que admittem 
fiança a saber: Jorge Tho-
maz, Fratini Domenico e 
Francisco Pereira vulgo 
Pernanbuco, todos pronun. 
ciados no art. 303 do Cod 
Penal, á todos os quaes e 
a cada um de per si bem co­
mo á iodos os interessados 
em geral se convida para 
comparecerem no Edifício 
da Cadeia Publica e sala 
das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora como 
nos subsequentes eraquauto 
durar a sessão sob as penas 
da lei si faltarem. E para 
que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos, raan* 
dou não só passar o pre­
sente Edital que será aftixa-
do no lugar do costume e 
publicado pela imprensa 
como proceder ás deligencias 
necessárias para a notifica­
ção aos jurados,aos culpados 
e ás testemunhas. Dado e 
passado n'esta cidade de 
Itú aos 7 de Maio de 1912. 
Eu, Carlos Penteado de Oli­
veira, ajudante habilitado 
escrevi, Eu, Lupercio Bor­
ges, escrivão do Jury o su-

» 

CASA á VUXDA 
Vetjde-se uma boa 

casa sita à rua de S. 
Crus "• 113. 
para se tratar á rua 

do Commercio rj. 111 

ytü. 

Editaes 

flnnünçios 
* * BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais 
ciadas e 

apre 
procuradas marcas 

Edital de interdi-
cçfto 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
de Direito e de Or-
phãos, desta Comar­
ca de Itú, do Estado 
de São Paulo, etc. 
Faço saber a todos que o 

presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que por 
sentença deste juízo, datada 
de 9 de Maio do corrente 
anno, foi declarado inter 
dicto Ataliba de Almeida 
Toledo, por ser julgado in­
capaz de reger e adminis­
trar seus bens, pelo que se 
rão nullos e de nenhum ef-
feito todos os contractos e 
convenções com elle feitos, 
sem assistência de sua cura* 
dora a sua mulher Dona 
Maria Paula Galvão de To­
ledo, e autorisação deste jui* 
y,o. E para que não ee alie' 

Edital de convoca­
ção de Jury 

O Doutor Antônio de Souza 
Barros Juiz de Direito 
d'esta Comarca de Ytú 
etc. 
Faz saber que estando 

designado o dia vinte e se­
te (27) do corrente mez ás 
11 horas da manhã, para 
abrir uma sessão ordinária 
do Jury que trabalhará em 
dias consecutivos e que ha­
vendo procedido ao sorteio 
dos 48 jurados que têm de 
servir na mesma sessão, fo­
ram na forma da lei Lortea-
dos os cidadãos seguintes: 

Município de Ytú 

1 Alberto de Barros Mel­
lo, 2 Antônio Guilherme de 
Almeida, 3 Aureliano de 
Souza Freire, 4 Bento de 
Campos Silva, 5 Carlos Gri^.bscrevi (a8signildo) A n t o -

aoha 6 Fernando de Souza nio d e Sr,uza B a m ) B C o ü f e^ 

P|>rtella 7 Francwco NQidy rido. Q CBcri*flo L. Borges 
Filho, 8 Francisco Pereira 
M. Filho, 9 Flammio Xavier 
da Silveira, 10 Ignacio de 
Camargo Penteado, 11 Her-
mogenes Brenha Ribeiro, 12 
Honoratc Rodrigues de Ar­
ruda, 13 João Araorim. 14 
João Ferraz de Sampaio, 15 
João Evangelista de Quadros, 
16 João Evangelista P. de 
Campos, 17 Joaquim Au 
gusto de C. Pinheiro, 18 Joa­
quim Antônio Gomes, 19 
Joaquim Evangelista de Al* 
meida, 20 José Augusto da 
Silva, 21 José Alberto Gri-
solia, 22 José Bernadino do 
A. Gurgel, 23 José Castanho 
de Barros, 24 José Maria de 
A. Portella, 25 José Maria 
Nardy, 26 José Toledo Ar­
ruda Botelho, 27 Joviniano 
de Souza Fieire, 28 Letacio 
Corrêa Galvão, 29 Luiz Au* 
gusto Ferraz, 30 Luiz Gon­
zaga Dias Forraz, 31 Luiz 
Gabriel de Freitas (Dr.) 32 
Lui>; de Paula Leite de Bar­
ros, 33 Manoel de Toledo. 34 
Miguel Rizzo, 35 Manoel 
Machado Júnior, 36 Nicanor 
de Almeida Costa, 37 Salva­
dor da Rocha Freire 38 Syl-
vio Fonseca. 

Município do Salto 

39 Estevarn de A lmeida 
Campos 40 Francisco F. de 
Barros Junior(Dr.) 41 João 
de Almeida Campes 42 Na-
bor de Moraes Galvão. 

Município de Indaiatuba 

43 Agostinho Majoriano 
da Fonseca 44 Luiz de Ca­
margo Teixeira. 

Município de Cabreúva 

45 Antônio Natividade de 
Godoy 46EzechiasRodngues 
de Arruda 47 Leoncio Ro* 

PROGRAMMA 
DA 

Festa do Divino Espirito Santo 
> c 

O abaixo assignado, festeiro do Divino Espiri­
to Santo* no corrente anno, nesta Parochia, par­
ticipa aos fieis e devotos que a festa abdecerá 
o seguinte. 

— PROGRAMMA — 

DIA 23 de MAIO A's 7 horas da noite na egreja Ma­
triz começará o TRIDÜO SOLENNE a grande orchestra 
estando esse sei viço a cargo do Maestrino Tristão. 
DIA 24 A*s 8 da manhã distribuição de carne aos po­

bres. A tarde TRIOTO. 
DIA 25 Ao meio dia entrada solenne dos carros de 

lenha que precedidos da banda «30 OUTUBRO» percor­
rerão triuraphalmente as ruas da cidade. 
A's 7 horas da tarde Triduo e em seguida retrecta pela 

banda «30 D E OUTUBRO». 
DIA 26 A's 5 horas da manhã alvorada pela banda 

«30 D E OUTUBRO». 
A's 10 horas MISSA C A N T A D A SOLENNE a grande 

orchestra. 
No Evangelho, oecupará a tribuna sagrada o notável 

orador revdtno- sr. Conego DR. JOÃO G U A L B E R T O 
D O AMARAL, Lente no Seminário Archiepiscopal. 
Depois da missa SORTEIO do festeiro para anno de 

1913 e distribuição de roscas. 
A's 5 1/2 horas da tarde sahirá a imponente procissão 

do DIVINO que percorrerá as ruas do Carmo Commercio 
e Direita. 

A' entrada — BENÇÃO solenne. 
— O IMPÉRIO será armado na casa n. 2 do largo 

da Matriz A carne será distribuída no mesmo prédio. 

Manteiga Fresca 
= A 3$800 o kilo no arma. 
zem de Borges & Irmãos. 

O FESTEIRO 

Jfnionio de Pauta Xeite Sobrinho 

Loferia de 5. Paulo 
Prêmio maior 100:000$OOÕ 

P O R 5*$000 

Extracção no dia 17 de Maio 

2o. TABEIiLIAO 

}) Sebastião Martins 

<L Mello 
(jf Rua do Commercio 89 

() () () BEBIDAS FINAS E 
águas mineraes podem ser 
tomadas sem receio única. 
mente no BAR do Parque* 

(Firma reconhecida) 

DRS. 

JOÃO MARTINS 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
8. PAULO 

Ijoteria da Capital Federal 

Prêmio maior 4õõ:õõõ$õõõ 

— Por 10$000 frações 1$000 — 

Extracção em 24 de Junho 

(S. João) 
. * 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Commercio 61 

Molhados finos, 
preços sem compe­
tência. Jfa Casa de 
JJorges <Ç Jrmâos. 

(s© 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

—: RUA DIREITA, N* 22: 

YTÜ 


